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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1.HISTÓRICO 

A Diretora Mantenedora do Centro Educacional Vitória, Botucatu solicita autorização para funcionar com classes descentralizadas do PROFAE – Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem .

Em 04-01-02, a Assistência Técnica  baixou os autos em diligência a fim de complementar as informações, tendo obtido retorno em 19-02-02 .

O PROFAE é uma iniciativa do Ministério da Saúde que visa promover a qualificação profissional dos trabalhadores empregados nos estabelecimentos de saúde da rede pública e privada. O objetivo é qualificar, em todo o território nacional, cerca de 250 mil Auxiliares de Enfermagem, no período de 2000 a 2003, com o apoio do BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento – e do Ministério do Trabalho e Emprego, através do FAT – Fundo de Amparo ao Trabalhador.

A Escola requerente situa-se na Avenida Floriano Peixoto, 34, Centro, Botucatu/SP, jurisdiciona-se à DE Região de Botucatu e está autorizada a funcionar pela Portaria DE publicada no DOE de 22-07-1999 (fls. 69). 

A Instituição pretende instalar classes descentralizadas, com cursos de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem e de Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem, que funcionarão em escolas públicas municipais nos municípios de Avaré e Piraju, jurisdicionados à DE de Piraju.

Nos autos, constam declarações das Prefeituras Municipais de Avaré e de Piraju, disponibilizando prédios de escolas municipais para a realização dos cursos do PROFAE .

As classes de Avaré atenderão clientela estimada em 106 alunos provenientes de Cerqueira Cesar, Arandu, Itaí e Bernardino de Campo. As classes de Piraju vão absorver 36 alunos residentes nos municípios de Fartura, Manduri, Coronel Macedo e Tejupá. 

Justifica-se, pois, o presente projeto, pela demanda de alunos/trabalhadores na área da saúde inscritos no PROFAE, que necessitam de qualificação profissional. A idéia é oferecer essa formação através de classes descentralizadas, aproximando os cursos da  clientela e, assim, minimizando os custos com transportes.

No âmbito do PROFAE, a Instituição requerente classifica-se, ao lado da Faculdade de Medicina de Botucatu, como uma Executora da Universidade Estadual Paulista/UNESP – campus de Botucatu, que constitui Operadora do PROFAE na região.

Considerando-se que parte da documentação nos correntes autos consiste de ofícios  endereçados à Coordenadora Geral da Operadora UNESP/campus de Botucatu, a Assistência Técnica estabeleceu contato com a mesma e obteve os seguintes esclarecimentos:

“A Faculdade de Medicina está credenciada para atuar como operadora do PROFAE, sendo que serão nossas Executoras a própria Faculdade de Medicina (Curso de Qualificação Profissional) e o Centro Educacional Vitória (Curso de Complementação da Qualificação Profissional de Auxiliar para Técnico de Enfermagem). 

“ Ressalto que, nesse momento, somos parceiros do Centro Educacional Vitória e que estamos preocupados com a qualidade dos nossos cursos oferecidos por esta Escola. Assim, além de termos elaborado instrumentos de avaliação detalhados para acompanhamento dos cursos, indicamos uma professora de nosso Departamento para realizar a Coordenação Pedagógica das classes do PROFAE do Centro Educacional Vitória.” 

Tratando-se de instalação de classes descentralizadas a serem instaladas em área de jurisdição diferente daquela em que se localiza o estabelecimento de ensino vinculador, a autorização depende da prévia aprovação do projeto educacional por este Colegiado, de acordo com artigo 2º, § 2º da Deliberação CEE nº 06/99. 

Constam, ainda, dos autos:

- Identificação da escola ;

- Proposta Pedagógica ;

- Plano de Ensino para o Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem apresentado ao PROFAE ;

- Ofícios da Secretaria Municipal de Saúde e Santa Casa de Misericórdia de Avaré e do Departamento Municipal de Saúde e Sociedade de Beneficência\Hospital de Misericórdia de Piraju, disponibilizando estágio para os alunos;

- Corpo Docente;

- Regimento Escolar, homologado pela DE da Região de Botucatu em 22-07-99;

- Alterações Regimentais, homologadas pela DE da Região de Piraju em 09-02-01;

- Plano de Curso de Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem, adequado à Indicação CEE Nº 08/2000,  homologado pela DE da Região de Botucatu, em 21-07-01;

- Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem adequado à Indicação CEE Nº 08/2000, homologado pela DE da  Região de Botucatu, em 09-02-01;

Convênio celebrado pela requerente com a UNESP/Faculdade de Medicina de Botucatu, estabelecendo campo de estágio para os alunos do curso de Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem;

Certificado de registro da instituição requerente no COREN (fls. 162). 

1.2 APRECIAÇÃO

Trata-se de pedido de autorização para instalação de classes descentralizadas do Centro Educacional Vitória, sediada em Botucatu, a serem instaladas nos municípios de Piraju e Avaré. A Instituição, enquanto Executora do PROFAE, vincula-se à UNESP/Campus de Botucatu que é a Operadora do PROFAE na região.

A Deliberação CEE nº 06/99 teve demandas específicas e transitórias, com justificativa e alcance social. O funcionamento de classes descentralizadas mantidas por escolas públicas e particulares já vinha ocorrendo no âmbito da jurisdição de uma mesma Diretoria de Ensino, em empresas, presídios, FEBEM, hospitais e outros. No entanto, muitos eram os casos de pedidos que abrangiam jurisdição distinta e necessitavam de uma aprovação deste Colegiado para facilitar o trabalho de supervisão das Diretorias de Ensino. Dessa forma, com a aprovação do projeto por este Conselho, para funcionar por prazo determinado, cumpre esclarecer que se torna desnecessária a aprovação de alteração regimental por todas as Diretorias de Ensino envolvidas, conforme ocorreu no presente caso. Por outro lado, absurdo seria exigir que uma Diretoria de Ensino se responsabilizasse pela aprovação de uma alteração regimental de uma escola  que não está sob sua jurisdição. Portanto, a Diretoria de Ensino Região de Piraju deve tornar sem efeito o ato que aprovou a referida alteração regimental.

- Esta Câmara, freqüentemente, tem se manifestado desfavoravelmente nos pedidos de aprovação de projetos pedagógicos para instalação de classes descentralizadas, com parcerias entre duas ou mais escolas, para executar o Projeto PROFAE, considerando entre outros aspectos a dificuldade  em se estabelecer a responsabilidade das partes. Tal preocupação tem fundamento, tanto que a Chefe do Departamento de Enfermagem e Coordenadora Geral do PROFAE, representando a Faculdade de Medicina da UNESP, Campus de Botucatu, em ofício de 25 de fevereiro, manifesta-se  sobre o assunto e informa que manterá uma professora do Departamento para realizar a Coordenação Pedagógica das classes do PROFAE  do Centro Educacional de Vitória. 

- Neste caso o presente pedido guarda uma precaução por parte da Operadora UNESP/Campus de Botucatu, podendo ser aprovado, em caráter excepcional, enquanto perdurar a Coordenação Pedagógica das classes descentralizadas sob responsabilidade da Faculdade de Medicina da UNESP.

2. CONCLUSÃO

Diante do exposto:

2.1 Aprova-se, em caráter excepcional, o projeto de classes descentralizadas do Centro Educacional Vitória, jurisdicionado à Diretoria de Ensino Região de Botucatu;

2.2 As classes descentralizadas poderão ser instaladas nos municipios de Avaré e Piraju e funcionarão enquanto o presente projeto estiver sob a responsabilidade da Coordenação Pedagógica, designada pelo Departamento de Enfermagem da Faculdade de Medicina da Universidade Estadual Paulista- UNESP, Campus de Botucatu;

2.3 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Centro Educacional Vitória  e às Diretorias de Ensino de Botucatu, Avaré e Piraju.

São Paulo, 13 de março de 2002

a) Consª Neide Cruz

         Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer,  o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Bahij Amin Aur, Leni Mariano Walendy, Mário Vedovello Filho, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Rute Maria Pozzi Casati e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 13 de março de 2002.

a) Cons.Bahij Amin Aur 

Presidente  da  CEB  nos  termos do

artigo 13 § 3º do Regimento do CEE

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de abril de 2002.

SONIA APARECIDA ROMEU ALCICI

Vice-Presidente, no exercício da Presidência
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